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RESUMO 

Introdução:A cegueira congênita é reconhecida como a principal causa de 

comprometimento visual em crianças encaminhadas a neurologistas. O diagnóstico 

precoce e a identificação das causas subjacentes são fundamentais para o manejo 

adequado. As anormalidades oculares, como a hipoplasia do nervo óptico, cataratas 

congênitas e opacidades corneanas, representam as principais condições associadas a esta 

condição, cada uma com suas causas e implicações clínicas distintas. A compreensão das 

etiologias e características clínicas é essencial para melhorar o diagnóstico e o tratamento 

dessas crianças. Objetivo: Este estudo visa revisar as principais causas de cegueira 

congênita, enfatizando as características clínicas, diagnósticas e as opções de tratamento 

disponíveis, com o intuito de aumentar a conscientização e promover intervenções 

precoces que minimizem a perda de visão. Metodologia: (melhorar) Foi realizada uma 

revisão da literatura existente sobre cegueira congênita, abrangendo estudos de casos e 

dados clínicos relevantes. O foco foi nas anormalidades oculares mais comuns, como 

hipoplasia do nervo óptico, cataratas congênitas e colobomas. As informações foram 

coletadas de artigos revisados por pares, diretrizes clínicas e dados estatísticos sobre a 

prevalência e etiologia das condições oculares em recém-nascidos. Resultados: Os 

achados indicam que a hipoplasia do nervo óptico é uma anormalidade frequentemente 

isolada, mas também pode estar associada a condições como a síndrome de DeMorsier. 

As cataratas congênitas, que ocorrem em aproximadamente 10% das crianças com 

trissomias, têm uma etiologia variada, incluindo fatores genéticos e ambientais. As 

anomalias corneanas, embora muitas vezes não causadoras de perda visual significativa, 

podem afetar a visão quando severamente opacas. Além disso, foi observado que a 

intervenção precoce, como a remoção de cataratas antes dos 3 meses de idade, é crucial 

para evitar a ambliopia por privação. Discussão: A identificação das causas de cegueira 

congênita é complexa, envolvendo múltiplas etiologias que vão desde distúrbios 

genéticos até infecções intrauterinas. O papel dos oftalmologistas é vital na detecção 

precoce de anormalidades oculares, permitindo intervenções terapêuticas adequadas. As 

implicações da hipoplasia do nervo óptico e das cataratas congênitas ressaltam a 

necessidade de uma abordagem multidisciplinar no manejo dessas condições. O 

conhecimento sobre as síndromes associadas, como a síndrome de Turner e a síndrome 

alcoólica fetal, é essencial para o diagnóstico e tratamento eficaz. Conclusão: A cegueira 

congênita é uma condição multifacetada que requer atenção especializada e intervenção 

precoce. A compreensão das causas e características clínicas pode levar a diagnósticos 

mais precisos e tratamentos eficazes, melhorando significativamente a qualidade de vida 

das crianças afetadas. O fortalecimento da colaboração entre neurologistas, 

oftalmologistas e pediatras é fundamental para otimizar os resultados para essas crianças 

e suas famílias. 
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